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Almoço Especial
DIA DA MÃES - 14 de Maio Das 11h às 15h 

Buffet a vontade + Buffet de sobremesa + Música ao vivo 
* Bebidas a parte // Crianças de 7 a 12 anos 50% de desconto // Crianças de 0 a 6 anos não pagam 

* Faça sua reserva! 
Fone: (12) 3104-2656 // 3104-2657 

Rua Barão do Rio Branco, 412 

Centro - Aparecida / SP 

R$45,00
Por Pessoa 
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A MÃE DE FATIMA, MÃE DA PAZ

A mensagem de Fátima trouxe 
paz aos corações, às famílias e à 
Europa. Pelo menos, 70.000 pesso-
as viram em Fátima a “dança do sol”. 
A Virgem de Fátima pedia a conver-
são, a reparação e a consagração do 
mundo ao Seu Coração, para a ob-
tenção da paz mundial. 

A mãe da paz aparece em tempos tempestuosos de 
duas guerras mundiais, de nazismo e de fascismo com 
seus campos de extermínio.Tempos de ateísmo militante, 
perseguições religiosas guerras civis. Num mundo aprisio-
nado pelo  materialismo e pelo ateísmo, Fátima foi uma ex-
plosão do sobrenatural no  mundo. Os videntes de Fátima 
são crianças do campo, pobres, analfabetas. Maria falou 
aos pequenos, aos menores, aos sem voz, aos que nada 
são para comunicar a salvação eterna e a preservação da 
paz na terra. 

A mensagem de Fátima é para o mundo inteiro. Teve 
uma influência internacional vencendo erros, guerras, per-
seguições. Em  1967, o Papa Paulo VI vai a Fátima rezar 
pela paz mundial ameaçada pela fome, pelas armas atômi-
cas, pela guerra fria. 

No ano de 1985,  Mikhail Gorbachev deslancha a “Pe-
restroika” que é uma mudança ideológica e institucional da 
Rússia. Com a mensagem de Fátima, iniciou-se o diálogo 
entre o Ocidente e o Leste Europeu, o  diálogo inter-religio-
so. Fátima também ajudou a mudar a política em Portugal  
que tinha expulsado os jesuítas, expropriado os bens das 
ordens religiosas, proibido cerimônias religiosas e o uso de 
vestes talares, suprimindo os dias santificados, expulsado 
bispos e sacerdotes de Portugal. Poucos anos depois, em 
1989, cai o muro de Berlim, e assim, caiu o socialismo ateu 
e violento. 

Fátima é um mistério de fé e de transformação do mun-
do. A mãe de Fátima aponta as  “armas da paz”, a saber: o 
poder da oração, a sabedoria da conversão, a purificação 
interior, a necessidade de reparação de todo tipo de peca-
do e a consagração do mundo aos Corações de Jesus e 
de Maria. Eis a revolução da ternura, eis a força da miseri-
córdia, eis o poder da cordialidade. Fátima é mensagem de 
salvação, de pacificação e de transformação. 
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atéria de CapaM
MARIA: MODELO DE MULHER E DE MÃE

Tradicionalmente o mês de maio nos faz pensar na-
quela mulher que foi instrumento de Deus para que esti-
véssemos aqui: nossa mãe.

Essa pequena palavra traz à nossa lembrança emo-
ções e tantos sentimentos que, muitas vezes, não con-
seguimos sequer expressar-nos sem derramarmos uma 
lágrima... É a gratidão a Deus por fazer-se tão sensível 
através do ventre, do colo, do cuidado e da atenção de 
uma mulher. 

Infelizmente muitos têm experiências não muito positi-
vas de suas mães. Mesmo esses sentem seus corações 
tremerem quando pensam no amor de mãe.

A todos, porém, significa muito pensar na mãe das 
mães, a Bem-aventurada Virgem Maria.

Neste ano especial em que comemoramos o tricente-
nário do encontro bendito da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida nas águas do rio Paraíba, Ano Mariano no Bra-
sil, queremos dedicar estas linhas àquela que é modelo 
para todas as mães: a Virgem Maria. 

Tomemos como base o texto da anunciação do Arcan-

jo Gabriel a Nossa Senhora: Lucas 1, 26-38.
Maria é o nome de uma mulher. O dom de Deus que 

envolveu e fecundou Nossa Senhora só o pode fazer por-
que ela era consciente da grandeza do que significa ser 
gente. Maria tem identidade própria, corpo de mulher, ca-
pacidade de refletir e de tomar decisões, espírito livre e fé 
comprometida. Não teve vergonha do seu ser gente e do 
seu ser mulher. 

Em uma sociedade marcada pela dúvida sobre tudo, 
inclusive sobre a identidade sexual dos seus membros, 
Maria nos ensina a não termos vergonha de nos assumir-
mos tal qual Deus nos fez. Somos gente! Temos identida-
de! Temos capacidade de pensar e de nos comprometer-
mos. Só tem sentido uma vida que se compromete com 
uma causa. De Maria aprendemos a comprometermo-nos 
com a causa do Reino de Deus.  

Maria é mulher que questiona. Ante o anúncio do Ar-
canjo Gabriel, Maria perguntou como aquilo poderia acon-
tecer visto que ela não era casada. Questionar não é du-
vidar, questionar é procurar caminhos.
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Como seria bom se nossas mulheres questionassem 
um estilo de vida que impõe a sedução e a promiscuida-
de... Como seria bom se nossas mulheres questionassem 
uma sociedade que se esquece dos valores do Evange-
lho e destrói a vida e a família. Precisamos aprender de 
Maria a graça de questionarmos a corrupção, a mentira 
e a maldade. Precisamos aprender de Maria a graça de 
uma nova postura frente a sociedade.

Maria é uma mulher que sabe ouvir. Após questionar, 
Maria se cala para ouvir a resposta do Anjo. Precisamos 
recuperar o valor do silêncio e da escuta. Falamos demais 
e falamos de tudo, expomos nosso modo de pensar e 
questionamos tudo, mas silenciamos pouco para escutar 
Deus e para escutar os irmãos. Quando silenciamos e es-
cutamos, Deus fala ao nosso coração e manda respostas 
às nossas dúvidas.

Maria é a mulher da confiança. Mesmo sem entender 
plenamente os desígnios de Deus, Maria se abandona 
confiantemente à Sua Vontade. Ela se esforça por crescer 
no abandono filial nos braços do Pai. O caminho da autên-
tica experiência da vida fiel no amor é feito pela confiança 
de que Deus está na condução de tudo, ainda que a com-
preensão se dê somente mais tarde. A confiança é fruto 
da fé, e a fé é fruto de um relacionamento vivo com Deus.

Como seria bom se nossas mulheres recuperassem a 
graça da confiança em Deus. Uma vez recuperada essa 
graça em seus corações elas ajudariam a sociedade a 
recuperá-la também. São as mulheres quem, em geral, 
ensinam por primeiro as crianças a porem as mãos pos-
tas e a dizer: “Pai nosso”. São as mulheres que pegam 
nas mãos dos pequeninos para ensinarem a traçar sobre 
si o sinal da cruz. 

Ah! Que revolução social se dará no dia que nossas 
mulheres, como Maria, ensinarem nossas crianças e jo-
vens a acreditar e confiar em Deus.  

Maria é mulher do sim. As seguranças de Maria não 
eram fundamentadas nela mesma, nem nos bens mate-

riais, nem nas outras pessoas, mas em Deus. E, diante 
do apelo de Deus, Maria não se cala nem se omite, diz 
sim de forma definitiva e comprometedora. Este sim vai 
leva-la aos pés da cruz. O sim de Maria faz do seu ser 
moradia de Deus.

O sim dado a Deus desinstala e compromete. Não 
pode ser um sim parcial ou movido por um sentimento mo-
mentâneo. Deve ser um sim valente de quem sabe que 
assume uma missão. O sim de nossas mulheres deve fa-
zer delas, quais Maria, portadoras de Deus à humanidade.

Maria é a mulher da memória e da ação. Ela crê e 
se lembra sempre da promessa de Deus. Por isso, não 
desanima e traduz a graça de Deus em uma missão. Ao 
receber em seu seio o Filho de Deus, Verbo encarnado, 
Maria logo vai à casa de Isabel para servi-la. A mãe de 
Deus dá-nos o exemplo que a graça deve ser transborda-
da em atitudes de vida.

Como será belo o dia em que nossas mulheres teste-
munharem ao mundo que o maior é aquele que serve e 
se faz pequeno. Como será belo o dia em que, lembran-
do das promessas de Deus, acreditarmos que um mundo 
novo é possível e procurarmos fazer nossa parte para co-
meçá-lo a construir com nossas ações. Mesmo nas horas 
tristes, escuras e difíceis, como Maria, é preciso estar de 
pé em atitude de confiança memória porque Deus jamais 
falta com seu amor. Mesmo nas horas mais duras e difí-
ceis do irmão é possível estender a mão e ser um alívio 
em suas necessidades. 

 
Obrigado a você mulher que, tendo a Virgem Maria 

como modelo, traz ao mundo Jesus. Obrigado pelo seu 
ser mulher! Obrigado pelo seu ser mãe !

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus e 

Pároco da Paróquia São Roque 
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“NO FIM, MEU CORAÇÃO TRIUNFARÁ E OS CONDUZIRÁ ATÉ DEUS”
CENTENÁRIO DE FÁTIMA 

Queridos amigos e amigas, neste mês de maio celebra-
mos com toda a Igreja o mês mariano, justamente porque no 
dia 13 deste mês é o dia de Nossa Senhora de Fátima. Neste 
ano, a data ganha um brilho todo especial porque se celebra o 
centenário da aparição de Nossa Senhora. Por providência de 
Deus essa festa é celebrada no mesmo ano que celebramos 
os trezentos anos do encontro da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. Tudo é graça, tudo é bênção, um Deus tão grande 
que fala com o ser humano através de pequenos sinais que para 
muitos é insignificante, mas é a grande  manifestação de Deus 
para a humanidade. 

No dia 13 de maio de 1917 três crianças chamadas: Lúcia 
dos Santos, Francisco Marto e Jacinta Marto, afirmaram terem 
visto uma senhora mais brilhante que o sol sobre uma azinheira, 

de um metro e pouco mais de altura, quando apascentavam um pequeno rebanho na cova da Iria. 
O contexto era da primeira Guerra Mundial e um dos pedidos da Virgem era para que o mundo rezasse para o fim da guerra. Durante a 

aparição, foram revelados três segredos importantes para a humanidade. O primeiro era a morte de muitos na primeira Guerra Mundial; o 
segundo, a vinda de uma segunda guerra, e o terceiro, muito provavelmente era, o atentado sofrido pelo papa João Paulo II em 1981. Depois 
disso, a Virgem continuou aparecendo a eles pedindo que os segredos não fossem revelados. 

O século XX passava por uma grande tragédia, causada pela guerra e muitos estavam sofrendo. A Virgem de Fátima revelou que Deus 
queria estabelecer a devoção do coração imaculado de Maria. Isso aconteceria se eles fizessem o que ela estava ordenando: salvar as almas, 
constituir a paz e a guerra acabaria.  

A mensagem de Fátima foi um grande alerta para a humanidade, seus pedidos e desejos provêm de Deus que deseja estar próximo do 
ser humano porque o ama. Maria, mãe de Jesus, exulta de alegria quando fazemos a vontade de seu Filho. Vale sempre ressaltar as virtudes 
de Maria: obediência, entrega, despojamento e amor. 

O grande desejo de Deus é que reine a paz e a justiça no mundo. No contexto em que vivemos, social e político, a mensagem de Fátima 
nos dá esperança e mostra que sem Deus não somos nada. Depois de dar as ordens, Maria ainda disse: “no fim, meu coração triunfará”, ou 
seja, depois de todos os conflitos e guerras, o coração de Maria será exaltado e conduzirá a humanidade toda até Deus. 

Esta é nossa esperança também para os nossos tempos. Nós cristãos acreditamos que o período da escuridão passará e muitos encontra-
rão a conversão e serão conduzidos a Deus. Nunca percamos a esperança, continuemos rezando pela humanidade com a fé de Maria, para 
que o nosso coração também exulte de alegria por estar em Deus.  

Que nosso caminho neste ano mariano seja iluminado de luz, alegria, fé esperança e amor à mãe de Jesus.
 

                                                               Douglas Henrique dos Santos Leite
 	                          4° ano de teologia 



Artigo - Pe. Narci

O ANO DOS JUBILEUS: DE MARIA AO ESPÍRITO
2017 começou como um ano de gra-

ças. Celebramos em nossa Arquidiocese, 
com muita alegria e gratidão, os 300 anos 
do encontro da imagem de Nossa Senho-
ra Aparecida. Mas não é o único jubileu 
a ser celebrado, além dos 100 anos das 
aparições de Fátima, também comemora-
mos os 50 anos do início da Renovação 
Carismática Católica no mundo.

É fato que a RCC não teve uma fun-
dação, nem um fundador, mas uma série 
de manifestações inspiradas pelo Espírito 
em diversas partes do mundo. No entan-
to, uma em especial foi marcante e ex-
pressiva, que é a qual marca o início des-
te Movimento dentro da Igreja Católica.

Entre os dias 17 e 19 de fevereiro de 
1967, um grupo de estudantes da Uni-
versidade de Duquesne, localizada na 
Pensylvania, no EUA, fizeram um final 
de semana de estudos. Leram Atos dos 
Apóstolos e um livro chamado “A Cruz 
e o Punhal”. Instigados com o poder do 
Espírito Santo relatado nas leituras, se 
perguntavam porque tantos prodígios não 
aconteciam mais.

Durante as partilhas, surgiu a ideia de 
renovarem os votos do Batismo e da Cris-
ma, como resposta de abertura à ação do 
Espírito Santo e assim estavam decidi-
dos: se abririam mais ao mover de Deus, 
mas nem imaginavam o que estaria para 
acontecer.

No sábado à noite, tinham programa-
do uma festa de aniversário. Aconteceu 
que a água do lugar em que estavam reu-
nidos acabou e não foi possível realizar 
a comemoração. Diante disso, individual-
mente, os estudantes foram sentindo von-
tade de se dirigirem à capela. E ali fizeram 
uma experiência única. Foram batizados 
no Espírito Santo. Sem nem saberem ain-
da o que era isso, o que significava. Mas 
ali aconteceu, simplesmente, por obra e 
querer de Deus.

O Batismo no Espírito Santo não é a 
substituição do sacramento, é uma ma-

nifestação plena no Espírito na pessoa 
humana. Um tocar profundo, capaz de 
transformar toda a vida de quem se abre 
a Ele. E foi exatamente o que aconteceu 
com aqueles estudantes. 

Patti Galagher, uma das universitárias 
presentes naquele final de semana, conta 
assim: “Eu me vi, de repente, conversan-
do com as pessoas sobre Cristo, e, vendo 
desde logo o resultado desse trabalho! Eu 
jamais teria ousado fazer essas coisas no 
passado, mas agora, é ao contrário: é im-
possível deixar de fazê-lo. É como disse-
ram os apóstolos depois de Pentecostes: 
“Como podemos deixar de falar sobre as 
coisas que vimos e ouvimos!”.

A partir daí, rapidamente, os retiros 
foram aumentando, se multiplicando e, de 
maneira admirável, a RCC se espalhou 
por todo o mundo. O Movimento chegou 
ao Brasil, em 1970, começando em Cam-
pinas (SP), Paraná e aqui em nossa re-
gião de Aparecida.

No último encontro do Papa Francisco 
com líderes da Renovação Carismática 
Católica, em junho de 2014, ele disse: 
“Vocês, Renovação Carismática, recebe-
ram um grande dom do Senhor. Vocês 
nasceram de um desejo do Espírito Santo 
como “uma corrente de graça na Igreja e 
para a Igreja”. Esta é a sua definição: a 
corrente de graça”.

Por isso, cremos que 2017 é um ano 
de graças. Celebramos as bênçãos rece-
bidas por meio da intercessão de Nossa 
Senhora Aparecida e também essa cor-
rente de graça suscitada pelo Espírito. 

Papa Francisco, ainda fez um pedido 
à RCC: “Espero que vocês compartilhem 
com todos na Igreja a graça do Batismo no 
Espírito Santo (uma expressão que pode 
ser lida nos Atos dos Apóstolos)”.

Fica então o convite para você cele-
brar conosco este Jubileu de Ouro. Visite 
um Grupo de Oração em sua paróquia e 
experimente essa corrente de graça!

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor da RCC
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Caro leitor (a) coordenador e agente de pastoral, movimento, líder de comunidade, 
neste mês quero propor a você algumas pistas para a realização de uma reunião 
eficiente e eficaz para a nossa missão evangelizadora em nossas comunidades. 

Primeiramente devemos levar em conta alguns pressupostos: toda atividade precisa 
de alguém que responda por ela, cuide , anime, dinamize, Assim é preciso desenvolver 
nossa capacidade de Liderança e como coordenadores, animadores devemos ser 
capazes de incluir, conduzir, atingir os objetivos, delegar responsabilidades...

Na comunidade, na pastoral que atuamos é fundamental: manter diálogo com o 
grupo, caminhar com o grupo: participar, saber bem o que se quer realizar, saber 
decidir, ser equilibrado e cultivar certas virtudes que facilitem a comunicação e a 
comunhão do grupo, por exemplo, a paciência, a serenidade...

Um aspecto muito importante para o êxito de nossa missão evangelizadora é, 
acima de tudo, confiar no protagonismo do Espírito Santo, mas também, cuidar da 
nossa capacidade de relacionamento. Um bom líder, coordenador, animador deve 
desenvolver atitudes de: 

- Relacionamento intrapessoal: autoconhecimento, saber de suas virtudes e 
limitações, dominar os sentimentos, ter espírito de abertura...

- Relacionamento interpessoal: compreender os outros, desenvolver a empatia, 
saber mediar os conflitos,   ter o conhecimento do grupo, pois comunicar bem com 
os outros tem a ver com amor: troca de experiências, abertura, sermos agradáveis, 
ternos e fraternos - ser fonte de comunhão, saber cultivar o respeito pelo outro, ouvir 
opiniões e nunca deixar as coisas para a última hora. 

PREPARANDO A REUNIÃO:
- organizar: respeitar horário, planejar a reunião, promover a participação, 
- buscar apoio do grupo, da comunidade
- ter sempre diante dos olhos o objetivo
- organizar os recursos materiais
- incentivar as pessoas a terem iniciativa
- chegar com antecedência

É muito importante fazer a PAUTA:
- hora para iniciar e terminar
- espiritualidade – rezar, meditar a Palavra de Deus (num tempo adequado, pois 

sem oração, o trabalho é em vão)
- objetivo da reunião
- assuntos
- plano de ação: o que, por que, como, quem, onde, quando
- quando necessário, avaliação
- encerramento (oração final)

Não podemos esquecer de avaliar a caminhada. Por isso, ao concluir alguma 
atividade, ou ao fim de um semestre, dedique um tempo para a avaliação, para perceber 
os frutos, avanços, conquistas, desafios e limites  a serem superados. A avaliação nos 
ajuda a rever a caminhada, a partir dos objetivos propostos, visando o crescimento e o 
fortalecimento. AVALIAR implica: localizar os problemas, fazer confronto do resultado 
com o que foi planejado, perceber a participação das pessoas,  sentir os resultados, 
descobrir causas dos erros e propor alternativas para uma evangelização cada vez 
mais eficiente e eficaz.

 Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador Diocesano de Pastoral 

Artigo Pastoral
COMO PREPARAR E REALIZAR UM 

ENCONTRO OU REUNIÃO DE PASTORAL





Padre André Luiz Pizani Domiciano assume no dia 08 de maio, a Paróquia São Pedro, no bairro da 
Nova Guará, em Guaratinguetá. A missa de posse será às 19h, presidida pelo arcebispo de Aparecida, 
Dom Orlando Brandes.

Padre André Pizani exercia a função de Vigário Paroquial na Paróquia Nossa Senhora da Glória, em 
Guaratinguetá. Padre Paulo Tadeu, atual pároco de São Pedro, deixa o cargo para dar continuidade aos 
seus estudos na área de Direito Canônico.   

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a Família da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) realiza a 9ª Peregrinação e o 7º Simpósio Nacional da 
Família, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, nos dias 27 e 28 de 
maio. 

Neste ano jubilar em que a Igreja celebra os 300 anos do encontro da imagem 
de Nossa Senhora da Conceição no rio Paraíba do Sul, o lema do evento, promovi-
do pela Comissão Episcopal por meio da Comissão Nacional da Pastoral Familiar 
(CNPF), é “No Ano Mariano, a família peregrina para a Casa da Mãe”.

As atividades acontecerão nos dias 27 e 28 de maio, iniciando com o 7º Simpósio 
Nacional, que receberá conferencistas para abordagem de temáticas relevantes para a vida em família e para o trabalho da Pastoral Familiar. A peregrina-
ção será aberta no início da noite de sábado com a Missa, seguida de procissão luminosa.

Conferências
A exortação apostólica pós-sinodal do papa Francisco “Amoris Laetitia – sobre o amor na família” será tema da primeira conferência do Simpósio. A 

doutora Maria Inês de Castro Millen, médica, mestre em Ciência da Religião e doutora em Teologia, apresentará o documento a partir da visão da mulher.
O bispo de Osasco (SP) e presidente da Comissão para a Vida e a Família, dom João Bosco Barbosa de Sousa, conduzirá a segunda conferência 

sobre a temática “Família: uma luz para vida em sociedade” e a iluminação bíblica “Vós sois a Luz do Mundo” (Mt 5, 14).
Seguindo a proposta do acompanhamento juvenil já apresentada no ano passado, o assessor da Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude da 

CNBB, padre Antônio Ramos do Prado, falará sobre o acompanhamento de adolescentes e jovens na família à luz do capítulo VII da exortação Amoris 
Laetitia.

O casal de membros da Pastoral Familiar e ex-coordenadores do Instituto Nacional da Família e da Pastoral Familiar (Inapaf), João Bosco Lugnani e 
Aparecida Eunides Lugnani, falarão, na parte da tarde, do projeto que desenvolvem no YouTube “Vida, família e fé, em testemunhos”.

Ainda durante o Simpósio, haverá apresentação de experiência de uma equipe de Regional da Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF) e a 
meditação do terço com transmissão pela TV Aparecida.

Peregrinação
Iniciando com a celebração eucarística, às 18h, na basílica do Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, a Peregrinação das Famílias terá uma 

procissão luminosa com o lema “No Ano Mariano a família peregrina para a casa da mãe”. No domingo, serão celebradas duas missas com a participação 
das famílias de peregrinos: às 8h, presidida pelo arcebispo de Aparecida, dom Orlando Brandes, e às 10h presidida por Dom João Bosco Barbosa.

(Fonte CNBB)

SANTUÁRIO NACIONAL RECEBERÁ FAMÍLIAS E AGENTES 
DA PASTORAL FAMILIAR DURANTE SIMPÓSIO

PADRE ANDRÉ PIZANI ASSUME PARÓQUIA SÃO PEDRO EM GUARATINGUETÁ

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Guaratinguetá, celebra sua pa-
droeira de 05 a 14 de maio. O tema deste ano é: “Celebramos a Virgem de 
Fátima” e o lema: “Por fim, o meu Imaculado Coração triunfará”.

A novena será celebrada às 19h. No dia 14, dia da festa, a missa solene 
será às 10h e a procissão pelas ruas da comunidade às 17h. Haverá quermesse 
nos finais de semana.

Durante o mês de abril, missionários da paróquia percorreram as casas da 
comunidade com a imagem de Nossa Senhora de Fátima. Eles rezaram com os 
moradores, divulgando o ano do centenário das aparições da Virgem em Fátima 
e aproveitaram para convidar todos para a novena da festa.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
CELEBRA PADROEIRA 

NO ANO DO CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES



EEscola da Fé

Dentro Ano Litúrgico, a Igreja 
nos propõe a experiência dos meses 
temáticos. Junho é mês do Coração 
de Jesus, setembro é mês da Bíblia 
e assim por diante. Maio é reservado 
para celebramos Maria, a Mãe de Deus 
e nossa mãe. Existem várias razões 
para justificar a escolha do mês de maio 
como Mês de Maria. Não vamos nos 
prender a isto. Continuaremos refletindo 
sobre os atributos e virtudes da Virgem 
Santíssima.

Dentre os dogmas sobre Maria 
professamos a sua virgindade perpétua. 
A Igreja nos ensina que ela sempre 
foi Virgem; antes, durante e depois do 
parto. Parece que até mesmo para os 
cristãos este é um ponto nevrálgico, no 
entanto esta afirmação é confirmada pela 
Tradição da Igreja. Também o Sagrado 
Magistério, através do Concílio Regional 
de Latrão, em 649 e o Papa Paulo IV 
apresentam a perpétua virgindade de 
Maria entre os pontos fundamentais da 
fé cristã. 

As principais dúvidas sobre o dogma 
da virgindade surgem dentro do ambiente 
científico da medicina e da biologia, pois 
faltariam explicações para as afirmações 
contidas no dogma. A Igreja nos ensina 
que como isso ocorreu permanece 
oculto para nós, não nos sendo revelado 
o modo exato que a Onipotência 
Divina agiu em Maria para permitir 
este acontecimento extraordinário.Tais 
questões permanecem inexplicáveis 
para nós e seria presunçoso da nossa 
parte querer desvendá-las. A aceitação 

MARIA, SEMPRE VIRGEM

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de MAIO

Dia 09/05 – Padre  Silvio Cesar Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário natalício

Dia 10/05 – Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício

deste dogma, bem como de outros mais, 
acontece pela obediência da fé.

É importante ressaltar que, não só 
a Tradição católica, mas até mesmo os 
reformadores protestantes, como Lutero 
e João Calvino, professaram a virgindade 
de Maria em seus escritos. Por exemplo, 
o próprio Lutero, em 1537, nos seus 
“Artigos da Doutrina Cristã” disse: “O 
Filho de Deus se fez homem, de modo 
a ser concebido pelo Espírito Santo, 
sem o concurso de varão e a nascer de 
Maria pura, santa e sempre virgem”. No 
Catecismo da Igreja de Genebra, João 
Calvino, em 1542 escreveu: “O Filho 
de Deus foi formado no seio da Virgem 
Maria, por ação milagrosa do Espírito 
Santo”. 

Em 1992, o Papa São João Paulo II 
proferiu uma alocução baseando-se no 
testemunho dos Concílios e da Tradição 
afirmando: “Maria deu à luz verdadeira e 
originalmente o seu Filho, conservando 
sempre a integridade da carne”. 

Por fim, é necessário lembrar que 
a valorização da virgindade de Maria 
não deprecia a vocação matrimonial, 
santificada pelo sacramento. A virgindade 
perpétua de Maria é expressão de sua 
consagração total a Deus, de corpo e 
alma. Ela inspira a todos aqueles que, 
por livre disponibilidade, colocam-se 
diante do Senhor e dos irmãos, com o 
compromisso de viver a castidade. A 
virgindade de Maria deixa claro que o 
Senhor pode assumir totalmente alguém 
para o seu serviço, pedindo-lhe renunciar 
em favor de um fim mais sublime.
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No mês de abril, a presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) emitiu Nota Oficial “Pela vida, contra o 
aborto”. Os bispos reafirmam posição firme e clara da Igreja “em defesa da integralidade, inviolabilidade e dignidade da vida huma-
na, desde a sua concepção até a morte natural” e, desse modo lembra condenam “todas e quaisquer iniciativas que pretendam 
legalizar o aborto no Brasil”. 

“O direito à vida permanece, na sua totalidade, para o idoso fragilizado, para o doente em fase terminal, para a pessoa com 
deficiência, para a criança que acaba de nascer e também para aquela que ainda não nasceu”, sublinham os bispos.

Os bispos ainda lembram que “o respeito à vida e à dignidade das mulheres deve ser promovido, para superar a violência e a 
discriminação por elas sofridas. A Igreja quer acolher com misericórdia e prestar assistência pastoral às mulheres que sofreram a 
triste experiência do aborto”.  E afirmam: “A sociedade é devedora da mulher, particularmente quando ela exerce a maternidade”. 

Atitudes antidemocráticas
Na Nota, os bispos afirmam: “Neste tempo de grave crise política e econômica, a CNBB tem se empenhado na defesa dos mais 

vulneráveis da sociedade, particularmente dos empobrecidos. A vida do nascituro está entre as mais indefesas e necessitadas de 
proteção. Com o mesmo ímpeto e compromisso ético-cristão, repudiamos atitudes antidemocráticas que, atropelando o Congresso 
Nacional, exigem do Supremo Tribunal Federal-STF uma função que não lhe cabe, que é legislar”. 

A CNBB pede: “O Projeto de Lei 478/2007 - “Estatuto do Nascituro”, em tramitação no Congresso Nacional, que garante o direito 
à vida desde a concepção, deve ser urgentemente apreciado, aprovado e aplicado”. E conclama: as “comunidades a unirem-se em 
oração e a se mobilizarem, promovendo atividades pelo respeito da dignidade integral da vida humana”.

PELA VIDA, 

CONTRA O ABORTO

Notícia: Igreja no Brasil
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No Santíssimo Sacramento da Eucaristia estão contidos verdadeiramente, 
realmente e substancialmente o Corpo e o Sangue juntamente com a alma 
e a divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, por conseguinte, o Cristo todo. 
Gostaria de iniciar minha colocação com esta definição dogmática da Igreja 
que está ligada ao desejo de permanência contínua de Jesus Cristo com a 
nossa fragilidade.

O sacrifício da cruz e o sacrifício do altar: tem tanto valor a celebração 
da missa, como a morte de Cristo na Cruz. É o maior contato com Deus que 
podemos ter nesta vida.

O sacramento da Eucaristia é o ápice de toda a vida cristã. É a compro-
vação de que Deus nos ama e nunca nos abandonará. É o gesto concreto e 

misterioso do amor de Deus por nós. Jesus permanece realizando no meio de seu povo, um povo novo da aliança nova, os mesmos milagres 
que realizava através da Eucaristia. Nós temos este presente de maior importância em nossa vida. Em cada celebração Jesus se serve da 
fragilidade do sacerdote ordenado para estar conosco e para que nós possamos comungá-lo.

O mundo seria melhor se os cristãos que já recebem Jesus Eucarístico levassem a sério esta realidade: nós nos tornamos a extensão viva 
do Cristo vivo que celebramos. O mundo tem que ser melhor a partir de nossa vivência eucarística.

A Eucaristia nos ampara nas dificuldades, na luta pela pureza, no combate aos vícios e, sobretudo, aumenta em nós a fé, a esperança e 
a caridade. É a saúde da alma e do corpo, remédio para todas as enfermidades espirituais.

No momento em que o sacerdote profere as palavras da Consagração, Jesus está presente. Vivo para nos livrar de todos os males e nos 
ajudar para que a nossa vida se associe com a vontade de Deus. Por esta razão precisamos estar sempre preparados para recebê-la com 
todo amor e dignidade possível. A preparação para receber este sacramento deve ser feita através da Reconciliação frequente. Este sacra-
mento está ligado a Eucaristia como uma forma de estarmos totalmente disponíveis ao amor de Deus.

A adoração ao Santíssimo Sacramento é um gesto que nos enche de graças e pode ser um meio de profunda conversão para sabermos 
em que ponto de nossa vida devemos melhorar. Esta prática deve acontecer em todas as Igrejas do mundo inteiro, pois é uma fonte perene 
de graças.

Na realidade somos muito limitados para entendermos este mistério que é a Eucaristia, precisamos confiar na Palavra do Senhor que é 
infalível; é o Espírito Santo que age em favor de nossas limitações. A Eucaristia está ligada a Palavra de Deus, uma consolida a outra na busca 
de perfeição (Mt 26, 26-29; Mc 14, 22-25; Lc 22, 19-20; Jo 6, 22ss; 1Cor 11, 23-29).

Que a paz de Cristo e a proteção de Maria estejam sempre conosco.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

SANTÍSSIMA EUCARISTIA: REMÉDIO PARA TODAS 

AS ENFERMIDADES ESPIRITUAIS

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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